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Meta: Divulgar as boas práticas e necessidades relacionadas as 
avaliações ambientais de atividades  de telemarketing / 
teleatendimento como direito do colaborador , dever das empresas 
e como exigência Legal  da comprovação anual da exposição a 
partir das mudanças das Leis 8212 e 8213 em 1995.

ANALISE E MEDIÇÃO EM HEAD SET
Realidade, Estratégias e Práticas 

partir das mudanças das Leis 8212 e 8213 em 1995.

Esta divulgação foi solicitada por inúmeros usuários do site 

Divulgar as boas práticas e necessidades relacionadas as 
avaliações ambientais de atividades  de telemarketing / 

como direito do colaborador , dever das empresas 
e como exigência Legal  da comprovação anual da exposição a 
partir das mudanças das Leis 8212 e 8213 em 1995.
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partir das mudanças das Leis 8212 e 8213 em 1995.

Esta divulgação foi solicitada por inúmeros usuários do site isegnet.



Premissa: Adotar soluções N
Metrológicas e Legais  em consonância com os documentos 
técnicos relacionados a exposição a níveis de pressão sonora 
elevados com os critérios de dosimetria da jornada (IN 57 de 2001 
do INSS) e da aplicação dos parâmetros para a obtenção das 
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do INSS) e da aplicação dos parâmetros para a obtenção das 
funções Normalizadas como 
NE e NEN, consagradas e presentes na maioria dos 
dosímetros modernos. 

Adotar soluções Normalizadas com referências 
Metrológicas e Legais  em consonância com os documentos 
técnicos relacionados a exposição a níveis de pressão sonora 
elevados com os critérios de dosimetria da jornada (IN 57 de 2001 
do INSS) e da aplicação dos parâmetros para a obtenção das 
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do INSS) e da aplicação dos parâmetros para a obtenção das 
funções Normalizadas como Leq, TWA, TWA(x), Lavg, Ln, Lmax, 
NE e NEN, consagradas e presentes na maioria dos audio-



Histórico: os fones ou head
e podem apresentar sistemas de amplificação analógico ou digital 
ou serem passivos chegando a um valor máximo da cápsula mono, 
sendo o volume limitado pela PA que atenua este valor a partir de 
um potenciômetro / volume.
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um potenciômetro / volume.

Perguntas:
• Qual o tipo de fone: analógico ou digital?
• O fone possui ou não amplificador / alimentação?
• A manutenção é realizada de forma a comprovar que o mesmo se 
mantém como o original?
• São realizados testes elétricos individuais?
• São realizadas medições da exposição dos fones em situação 
real? E, em diferentes períodos?

head-set(s) estão em constante evolução 
e podem apresentar sistemas de amplificação analógico ou digital 
ou serem passivos chegando a um valor máximo da cápsula mono, 
sendo o volume limitado pela PA que atenua este valor a partir de 
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Qual o tipo de fone: analógico ou digital?
O fone possui ou não amplificador / alimentação?
A manutenção é realizada de forma a comprovar que o mesmo se 

São realizados testes elétricos individuais?
São realizadas medições da exposição dos fones em situação 

real? E, em diferentes períodos?



PPP/GFIP: De forma errada é orientado que a origem  e 
necessidade  da atualização do PPP anual ocorreu a partir de 
Janeiro de 2004. Esta data apenas baliza o formato do documento 
chamado PPP que substituiu, a partir desta data, o SB 40, LTI 
(Laudo Técnico Individual), DISBE8030 ou o  DIRBEM 8030. 
Portanto, a origem do PPP é de 1999 com a arrecadação do GFIP 
no ano de 2000, que na ausência do documento formal a época 
indica o uso dos padrões de documentos aplicados no período para 
a comprovação ambiental  e classificação de atividade insalubre ou 
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a comprovação ambiental  e classificação de atividade insalubre ou 
não; segundo o MPAS / INSS  .

Questionamentos: 
• A atividade de telefonista foi considerada insalubre ou penosa até 
1996 com a mudança da Lei 8212 e 8213 em 1995 .
• Os aparelhos (head-set) emitem níveis de pressão sonora acima 
de 80, 85 e 100 dB(A) podendo chegar a valores mais elevados em 
função da existência ou não de amplificadores e a ausência de 
diodo de corte.
• O preenchimento da GFIP com o código “0” referente a ausência 
de risco só tem respaldo se existir comprovantes como laudos 
ambientais da exposição ao agente de risco, caso contrário, 
segundo orientado nas IN do INSS, é crime de falsidade ideológica.

e forma errada é orientado que a origem  e 
necessidade  da atualização do PPP anual ocorreu a partir de 
Janeiro de 2004. Esta data apenas baliza o formato do documento 
chamado PPP que substituiu, a partir desta data, o SB 40, LTI 

écnico Individual), DISBE8030 ou o  DIRBEM 8030. 
Portanto, a origem do PPP é de 1999 com a arrecadação do GFIP 
no ano de 2000, que na ausência do documento formal a época 
indica o uso dos padrões de documentos aplicados no período para 
a comprovação ambiental  e classificação de atividade insalubre ou 
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a comprovação ambiental  e classificação de atividade insalubre ou 
não; segundo o MPAS / INSS  .

A atividade de telefonista foi considerada insalubre ou penosa até 
1996 com a mudança da Lei 8212 e 8213 em 1995 .

) emitem níveis de pressão sonora acima 
de 80, 85 e 100 dB(A) podendo chegar a valores mais elevados em 
função da existência ou não de amplificadores e a ausência de 

O preenchimento da GFIP com o código “0” referente a ausência 
de risco só tem respaldo se existir comprovantes como laudos 
ambientais da exposição ao agente de risco, caso contrário, 
segundo orientado nas IN do INSS, é crime de falsidade ideológica.



Histórico do colaborador: 
dos documentos anuais não há como comprovar o histórico dos 
colaboradores dentro da empresa que estará relacionado com o tipo 
de PA , Head Set, o serviço realizado e a qualidade da manutenção. 
Estas estratégias de geração e manutenção das informações são 
claras e deveriam constar de um PCA 
Auditiva como preconizava as OS 608, 620 e 621 do INSS.
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Questionamentos:Questionamentos:
• O agente de risco presente no 
(fones) emitem níveis de pressão sonora acima de 90 dB(A), portanto, deve 
ser realizado algum controle para descaracterização ou não do risco a partir 
de medidas administrativas e/ou de troca de 
comprovando a neutralização da exposição anualmente. A dosimetria da 
jornada muitas vezes comprova que na média e a partir dos parâmetros 
normativos, os níveis TWA e NEN são inferiores ao limite de ação (NR
• Então, há a necessidade de medição da jornada em diferentes situações e 
atividades como receptivos ou ativos e ambos, conforme a atividade do site.
• A descaracterização a partir de medições de 
permite minimizar a execução de exames 
controle da neutralização, contudo, comprovações anuais a partir de critérios 
estatísticos se fazem necessário como medida de controle.

Histórico do colaborador: sem a manutenção e atualização 
dos documentos anuais não há como comprovar o histórico dos 
colaboradores dentro da empresa que estará relacionado com o tipo 

Set, o serviço realizado e a qualidade da manutenção. 
Estas estratégias de geração e manutenção das informações são 
claras e deveriam constar de um PCA – Programa de Conservação 
Auditiva como preconizava as OS 608, 620 e 621 do INSS.
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O agente de risco presente no call center é o ruído, pois os head-sets
(fones) emitem níveis de pressão sonora acima de 90 dB(A), portanto, deve 
ser realizado algum controle para descaracterização ou não do risco a partir 
de medidas administrativas e/ou de troca de head-set e/ou tecnologias, 
comprovando a neutralização da exposição anualmente. A dosimetria da 
jornada muitas vezes comprova que na média e a partir dos parâmetros 
normativos, os níveis TWA e NEN são inferiores ao limite de ação (NR-9).
Então, há a necessidade de medição da jornada em diferentes situações e 

atividades como receptivos ou ativos e ambos, conforme a atividade do site.
A descaracterização a partir de medições de audio-dosimetria de fone 

permite minimizar a execução de exames audiométricos que é mais um 
controle da neutralização, contudo, comprovações anuais a partir de critérios 
estatísticos se fazem necessário como medida de controle.



Histórico de medição: o histórico ou a estatística de medição da 
jornada de trabalho é uma exigência do INSS a partir da IN 57 de 2001, 
onde pela primeira vez comentou
a necessidade de realizar pelo menos a medição de 75% da jornada
trabalho quando da existência de níveis de pressão sonora variáveis. Vale 
lembrar que a época os limites de ação e insalubridade do MPAS e MTE 
eram diferentes. Abaixo fornecemos o resultado de medição com 
digital com amplificador analógico e digital, onde pode ser verificado um 
retorno do fone.
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o histórico ou a estatística de medição da 
jornada de trabalho é uma exigência do INSS a partir da IN 57 de 2001, 
onde pela primeira vez comentou-se oficialmente num documento do MPAS 
a necessidade de realizar pelo menos a medição de 75% da jornada de 
trabalho quando da existência de níveis de pressão sonora variáveis. Vale 
lembrar que a época os limites de ação e insalubridade do MPAS e MTE 
eram diferentes. Abaixo fornecemos o resultado de medição com head-set
digital com amplificador analógico e digital, onde pode ser verificado um 
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Gráfico Estatístico de Nível de Pressão Sonora

NPS em dB(A)
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Técnica de Medição: Para atender as normativas e referências 
Legais para o ruído ocupacional da mesma forma como o que ocorre nas 
áreas industriais, dentre outras, deve
ponderações e funções dos equipamentos de medição, caso contrário não 
poderíamos comparar com os Limites de Ação e Tolerância normalizados 
na NR-15 e na NHO-01 da Fundacentro
que deve ser aplicada é da cabeça artificial com microfone capacitivo de 
pressão compensado para o campo difuso acoplada a um 
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pressão compensado para o campo difuso acoplada a um 
padrão, isto é, apenas troca-se o microfone de eletreto do 
de precisão presente no interior da orelha da cabeça artificial utilizando um 
casador de impedância e ajustando com um calibrando  acústico para que 
o sistema meça o mesmo nível de pressão sonora que um outro 
equipamento na altura do ombro. Isto é, a cabeça escuta os mesmos 
valores existente no ambiente como um medidor comum com exatidão 
compatível a Tipo 1 ou 2.

Para atender as normativas e referências 
Legais para o ruído ocupacional da mesma forma como o que ocorre nas 
áreas industriais, dentre outras, deve-se usar os mesmos parâmetros, 
ponderações e funções dos equipamentos de medição, caso contrário não 
poderíamos comparar com os Limites de Ação e Tolerância normalizados 

Fundacentro. Partindo desta premissa a técnica 
que deve ser aplicada é da cabeça artificial com microfone capacitivo de 
pressão compensado para o campo difuso acoplada a um dosímetro
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pressão compensado para o campo difuso acoplada a um dosímetro
se o microfone de eletreto do dosímetro pelo 

de precisão presente no interior da orelha da cabeça artificial utilizando um 
de impedância e ajustando com um calibrando  acústico para que 

o sistema meça o mesmo nível de pressão sonora que um outro 
equipamento na altura do ombro. Isto é, a cabeça escuta os mesmos 
valores existente no ambiente como um medidor comum com exatidão 



Medição e calibração realizada em Laboratório 
pertencente a RBC em conjunto com pesquisadores 
da PUC-Rio do DEM (Departamento de Engenharia 
Mecânica): 

O laboratório Totalsafety em SP (Brasil) desenvolveu um processo 
de calibração comparativo de microfone capacitivo da cabeça 
artificial KU100 e audio-dosímetro
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artificial KU100 e audio-dosímetro
documentos técnicos de eletroacústica.

Este pode ser considerado o primeiro laboratório da Rede Brasileira 
de Calibração a realizar a calibração desse sistema de medição no 
Brasil, permitindo a rastreabilidade metrológica dos microfones da 
cabeça artificial e a calibração RBC do 
acoplado a cabeça.

A PUC-Rio vinha obtendo os mesmos valores da 
técnica, comprovando o processo.  

Medição e calibração realizada em Laboratório 
pertencente a RBC em conjunto com pesquisadores 

do DEM (Departamento de Engenharia 

em SP (Brasil) desenvolveu um processo 
de calibração comparativo de microfone capacitivo da cabeça 

dosímetro conforme as normativas e 
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dosímetro conforme as normativas e 
documentos técnicos de eletroacústica.

Este pode ser considerado o primeiro laboratório da Rede Brasileira 
de Calibração a realizar a calibração desse sistema de medição no 
Brasil, permitindo a rastreabilidade metrológica dos microfones da 
cabeça artificial e a calibração RBC do audio-dosímetro de medição 

vinha obtendo os mesmos valores da intercomparação
técnica, comprovando o processo.  



CALIBRAÇÃO E INTERCOMPARAÇÃO:
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Medição realizada com microfone 
capacitivo Gras de alta exatidão 
posicionado na orelha da cabeça 
artificial e outros dois audio-
dosímetos com microfone de 
eletreto posicionados no mesmo 
ambiente na altura da orelha. As 
diferenças entre a cabeça e os 
outros equipamentos para ambos os 
lados foram menores que 1,0 dB 
depois de 1:30 e se deve as 
características dos microfones e 
reflexões no ambiente.

CALIBRAÇÃO E INTERCOMPARAÇÃO:
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Medição realizada no Laboratório da 
Totalsafety onde a cabeça artificial 
mede o nível de pressão sonora  de 
um auto-falante no ambiente de 
forma simulatânea com um audio-
dosimetro Larso Davis 706 Tipo 2 e 
um analisador de freqüência NI-
9234 tipo 1. Diferença menor que 9234 tipo 1. Diferença menor que 
0,4 dB após 1:30.

Medição realizada com microfone 
de alta exatidão 

posicionado na orelha da cabeça 

eletreto posicionados no mesmo 
ambiente na altura da orelha. As 

outros equipamentos para ambos os 
lados foram menores que 1,0 dB 

características dos microfones e 



CALIBRAÇÃO E INTERCOMPARAÇÃO:
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OE – Orelha Esquerda / OD 

CALIBRAÇÃO E INTERCOMPARAÇÃO:
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OE - Cabeça com 
NI9234: Leq:73,8 dB(A).

OE – Cabeça com 
LD706: Leq:73,4 dB(A)

OD – Microfone Gras
NI9234: Leq:74,8 dB(A)

OD – Cabeça com 
NI9234: Leq:74,7 dB(A)

Orelha Esquerda / OD – Orelha Direita 



Questionamentos:

Há um grande erro quando da aplicação de técnicas 
inserido na orelha (mire) , onde é justificado referencias normativas e 
situação real por desconhecimento do processo e dos parâmetros 
normativos ocupacionais.

Medir no interior da orelha do operador, além de incomodar bastante retrata 
uma condição individual sem parâmetro de referência devido as dimensões 
e inclinação do canal auditivo. Hora! A calibração da 
é externa com uma câmara padrão, imagina os erros e como seria a 
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é externa com uma câmara padrão, imagina os erros e como seria a 
calibração no interior de cada orelha e indivíduos que naturalmente são 
diferentes. E, ainda, os valores normativos de 
são genéricos e não individuais, protegendo a maioria da população... 
Haveria a necessidade de regulamentações com níveis quase individuais.

Imaginem diferentes níveis de ação e tolerância divididos em classe de 
indivíduos... Seria uma loucura! 

Para se ter uma idéia, uma diferença mínima no volume do canal auditivo 
pode ocasionar desvios com o mesmo fone e mesma situação em 
diferentes indivíduos acima de 6 dB(A).

Nota: além disso deve-se utilizar o critério de medição de 75% da jornada o 
que inviabilizaria o uso do microfone inserido na orelha.

Há um grande erro quando da aplicação de técnicas com microfone 
, onde é justificado referencias normativas e 

situação real por desconhecimento do processo e dos parâmetros 

Medir no interior da orelha do operador, além de incomodar bastante retrata 
uma condição individual sem parâmetro de referência devido as dimensões 
e inclinação do canal auditivo. Hora! A calibração da probe com o microfone 
é externa com uma câmara padrão, imagina os erros e como seria a 
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é externa com uma câmara padrão, imagina os erros e como seria a 
calibração no interior de cada orelha e indivíduos que naturalmente são 
diferentes. E, ainda, os valores normativos de nível de ação e tolerância 

e não individuais, protegendo a maioria da população... 
Haveria a necessidade de regulamentações com níveis quase individuais.

Imaginem diferentes níveis de ação e tolerância divididos em classe de 
indivíduos... Seria uma loucura! 

Para se ter uma idéia, uma diferença mínima no volume do canal auditivo 
pode ocasionar desvios com o mesmo fone e mesma situação em 
diferentes indivíduos acima de 6 dB(A).

se utilizar o critério de medição de 75% da jornada o 
que inviabilizaria o uso do microfone inserido na orelha.



CALIBRAÇÃO E INTERCOMPARAÇÃO:
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Calibração comparativa com microfone de referência do Laboratório RBC 
Totalsafety; desenvolvida para e
cabeça artificial. Já o audio-dosímetro

CALIBRAÇÃO E INTERCOMPARAÇÃO:
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Calibração comparativa com microfone de referência do Laboratório RBC 
a este fim. Sinal medido direto da saída BNC da 

dosímetro possui procedimento RBC Acreditado.



Questionamentos:

O processo de calibração da cabeça artificial faz parte de um serviço novo 
desenvolvido pela TotalSafety cujos resultados de sensibilidade e 
linearidade confirmou os previstos no 
medições no Laboratório do DEM/

Pode-se afirmar que já temos no Brasil um processo de calibração de 
terceira parte, sem interferências externas ou internas para este tipo de 
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terceira parte, sem interferências externas ou internas para este tipo de 
serviço. 

Salientamos que nos processos onde estão envolvidos fatores relacionados 
a saúde, segurança, direito do consumidor e meio ambiente os serviços de 
calibração devem ser idôneos não realizados pelos prepostos. Portanto, a 
PUC-Rio e a 3R Brasil passam a usar este laboratório para a 
rastreabilidade e a preriodicidade
acústica e vibração.

da cabeça artificial faz parte de um serviço novo 
cujos resultados de sensibilidade e 

linearidade confirmou os previstos no datasheet do equipamento e nas 
medições no Laboratório do DEM/PUC-Rio.

se afirmar que já temos no Brasil um processo de calibração de 
terceira parte, sem interferências externas ou internas para este tipo de 
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terceira parte, sem interferências externas ou internas para este tipo de 

Salientamos que nos processos onde estão envolvidos fatores relacionados 
a saúde, segurança, direito do consumidor e meio ambiente os serviços de 
calibração devem ser idôneos não realizados pelos prepostos. Portanto, a 

e a 3R Brasil passam a usar este laboratório para a 
preriodicidade de calibração dos instrumentos de 



Verificação de sistemas de teste, ensaio e manutenç ão de 
Set  da TopeUse (Infinity)

Fechando o processo de avaliação e medição de 
medições em sistemas montados pelos fornecedores  para a verificação da 
curva de resposta do microfone e fone do 

Julgamos que no processo de avaliação da exposição de colaboradores 
seja realizado além das audio-dosimetrias
os testes elétricos com boca e ouvido artificial para a verificação das curvas 
de resposta e sensibilidade do fone. 
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de resposta e sensibilidade do fone. 

A cabeça artificial foi utilizada para calibrar comparativamente o ouvido 
artificial do sistema de testes dos fones da 
interferência interna ou externa.

Como contrapartida técnica a área de 
exigido dos fornecedores testes como o realizado para que se tenha na 
entrega ou manutenção dos head
constatação do funcionamento ideal dos mesmos, inclusive a verificação da 
exigência de diodo especial de corte de choque acústico.

Recomendamos, portanto as empresas de telemarketing incorporar no 
processo de compra e manutenção estes ensaios que podem ser 
realizados por amostragem ou individuais quando da volta da manutenção.

Verificação de sistemas de teste, ensaio e manutenç ão de Head

Fechando o processo de avaliação e medição de head-set foram realizadas 
medições em sistemas montados pelos fornecedores  para a verificação da 
curva de resposta do microfone e fone do head-set.

Julgamos que no processo de avaliação da exposição de colaboradores 
dosimetrias de fone com a cabeça artificial 

os testes elétricos com boca e ouvido artificial para a verificação das curvas 
de resposta e sensibilidade do fone. 
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de resposta e sensibilidade do fone. 

A cabeça artificial foi utilizada para calibrar comparativamente o ouvido 
artificial do sistema de testes dos fones da TopeUse sem qualquer 
interferência interna ou externa.

omo contrapartida técnica a área de teleatendimento, sugerimos que seja 
exigido dos fornecedores testes como o realizado para que se tenha na 

head-sets um controle dos processos e uma 
constatação do funcionamento ideal dos mesmos, inclusive a verificação da 
exigência de diodo especial de corte de choque acústico.

Recomendamos, portanto as empresas de telemarketing incorporar no 
processo de compra e manutenção estes ensaios que podem ser 
realizados por amostragem ou individuais quando da volta da manutenção.



Cortesia do Fornecedor:
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Verificação do sistema de teste e ensaio dos fones 
pelo fornecedor. No computador acima a curva ideal em azul e em amarelo a 
relacionada ao fone ensaiado.

ANALISE E MEDIÇÃO EM HEAD SET

Verificação do sistema de teste e ensaio dos fones TopUse como requerido 
pelo fornecedor. No computador acima a curva ideal em azul e em amarelo a 



Considerações:
Muitas empresas de telemarketing tentam jogar para o fornecedor a 
responsabilidade ou garantias que não haverá durante a jornada de 
trabalho exposições acima do limite de ação ou tolerância o que é 
impossível, pois a exposição depende da atividade, do tempo que o 
colaborador fica “logado”, do volume da PA em conjunto com o 
tecnologia empregada, da manutenção e instalações das partes elétricas 
das ilhas, da qualidade dos equipamentos eletrônicos no entorno e do ruído 
de fundo do ambiente. Outros gestores comprometem a empresa que 
trabalham com formulas ou critérios próprios como prepostos, pois medem 
algumas situações e generalizam para todas as outras sem ao menos 
balizar os processos e realizar um programa de monitoramento anual em 
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balizar os processos e realizar um programa de monitoramento anual em 
diferentes situações aplicando o critério EMR (NHO 
exposição de maior risco dentre os colaboradores de uma mesma ilha, 
facilmente verificado pelas estatísticas de atendimento. Deve
que o agente ruído é quantitativo e não qualitativo, portanto não 
classificado por simples inspeções no ambiente.
O objetivo do trabalho é conservar a saúde e a qualidade de vida das boas 
empresas e de seus colaboradores, pois nesta área devido a forte 
concorrência e o critério de menor preço verifica
processos de licitação para com as questões ambientais sem se atentar a 
co-responsabilidade entre contratante e contratada. Também verifica
uma falta de padronização que provavelmente está relacionada com a 
postura dos gestores dos sites, que assumem risco, sempre focados nas 
questões de custo. Não é a toa que foi criado um anexo a NR
II) para tratar da área de teleatendimento
fones chineses e pessoas loucas laborando.

Muitas empresas de telemarketing tentam jogar para o fornecedor a 
responsabilidade ou garantias que não haverá durante a jornada de 
trabalho exposições acima do limite de ação ou tolerância o que é 
impossível, pois a exposição depende da atividade, do tempo que o 

”, do volume da PA em conjunto com o head-set, da 
tecnologia empregada, da manutenção e instalações das partes elétricas 
das ilhas, da qualidade dos equipamentos eletrônicos no entorno e do ruído 
de fundo do ambiente. Outros gestores comprometem a empresa que 
trabalham com formulas ou critérios próprios como prepostos, pois medem 
algumas situações e generalizam para todas as outras sem ao menos 
balizar os processos e realizar um programa de monitoramento anual em 
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balizar os processos e realizar um programa de monitoramento anual em 
diferentes situações aplicando o critério EMR (NHO -Fundacentro) de 
exposição de maior risco dentre os colaboradores de uma mesma ilha, 
facilmente verificado pelas estatísticas de atendimento. Deve-se lembrar 
que o agente ruído é quantitativo e não qualitativo, portanto não 
classificado por simples inspeções no ambiente.
O objetivo do trabalho é conservar a saúde e a qualidade de vida das boas 
empresas e de seus colaboradores, pois nesta área devido a forte 
concorrência e o critério de menor preço verifica-se um descaso nos 
processos de licitação para com as questões ambientais sem se atentar a 

responsabilidade entre contratante e contratada. Também verifica-se 
uma falta de padronização que provavelmente está relacionada com a 
postura dos gestores dos sites, que assumem risco, sempre focados nas 
questões de custo. Não é a toa que foi criado um anexo a NR-17 (o anexo 

teleatendimento. Caso contrário estaríamos com 
fones chineses e pessoas loucas laborando.



FERRAMENTAS DE GESTÃO, CONTROLE E 
BUSINESS INTELLIGENCE

� Normas de Gestão 9000, 14000 E 18000 (BS8800);

� Legislações Ambientais (CONAMA);

� Legislações Ocupacionais (MTE E MPAS

PROJETO MARKETING VERDE
Estratégias para práticas sustentáveis e de inserçã o digital

Legislações Ocupacionais (MTE E MPAS

� Documentos Técnicos da FUNDACENTRO;

� Controle da Medição (rastreabilidade metrológica)

� Controle de Documentos (rastreabilidade documental);

� Avaliações Ambientais (resoluções 

� Origem e Descarte de Produtos (novas regulamentações e 
rotulagem).

FERRAMENTAS DE GESTÃO, CONTROLE E 
BUSINESS INTELLIGENCE

Normas de Gestão 9000, 14000 E 18000 (BS8800);

Legislações Ambientais (CONAMA);

Legislações Ocupacionais (MTE E MPAS);

PROJETO MARKETING VERDE
Estratégias para práticas sustentáveis e de inserçã o digital

Legislações Ocupacionais (MTE E MPAS);

da FUNDACENTRO;

Controle da Medição (rastreabilidade metrológica)

rastreabilidade documental);

Avaliações Ambientais (resoluções CONAMA / Acústica de Sala);

Origem e Descarte de Produtos (novas regulamentações e 


